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País cria 195,2 mil postos de trabalho 
Após dois meses de recuo, a criação de emprego formal subiu em

março. Segundo dados divulgados pelo Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Empre-
go, 195.171 postos de trabalho com carteira assinada foram abertos
no último mês. O indicador mede a diferença entre contratações e

demissões. O número é o resultado de 2.168.418 admissões e de
1.973.247 desligamentos registrados no mês. Ao todo, há 42.970.598
brasileiros trabalhando formalmente no Brasil, um aumento de
0,46% em relação ao mês anterior A criação de empregos cresceu
97,6% maior que a do mesmo mês do ano passado. PÁGINA 2

Ao arrecadar menos por causa de desonerações concedidas pelo go-
verno passado e com gastos de programas sociais em alta, o Governo
Central – Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central – regis-
trou o maior déficit primário para meses de março em três anos. No mês
passado, o resultado ficou negativo em R$ 7,085 bilhões, déficit de 10,4%

maior que o resultado negativo de R$ 6,418 bilhões obtido em março de
2022. Ao descontar a inflação pelo IPCA, conta mais usada pelos analis-
tas, o déficit é 5,5% maior que o de março do ano passado. Tanto em valo-
res nominais como reais (corrigidos pela inflação), o resultado de março
março de 2020, quando houve déficit primário de R$ 21,131 bi. PÁGINA 2

O governo federal anunciou ontem a demissão de mais 58 servido-
res do GSI (Gabinete de Segurança Institucional). O órgão entrou em
crise após a divulgação de imagens do ex-ministro da pasta Gonçal-
ves Dias dentro do Palácio do Planalto no momento em que vândalos
destruíam o local, em 8 de janeiro. "Dando prosseguimento à reno-
vação do quadro de funcionários do Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI), o ministro interino Ricardo Cappelli (foto) autorizou
ontem a exoneração de mais 58 servidores. As dispensas serão publi-
cadas na próxima edição do Diário Oficial da União", disse o órgão
em nota. Cappelli anunciou ainda que vai editar uma portaria para
exigir a comprovação das vacinas contra a Covid-19 para todos os
servidores do GSI. "Quem mantém contato com o presidente da Re-
pública deve cumprir o que orientam as autoridades sanitárias", es-
creveu o ministro interino, em suas redes sociais. Antes as exonera-
ções desta quinta-feira, o GSI contava com um efetivo total de 1.014
servidores. Desse total, 881 são militares e 133 são civis. Na quarta-
feira passada, já tinham sido exonerados outros 29 funcionários,
dentre eles 24 oriundos das Forças Armadas. PÁGINA 7

57% das salas
de aulas no
Brasil são
inadequadas

FISCALIZAÇÃO

GOLPISTAS INFILTRADOS

Fiscalização feita por 32 tri-
bunais de Contas, nos últimos
dias 24, 25 e 26, constatou que
57% das salas de aulas visita-
das no país são inadequadas
como local de estudo. Ao lon-
go de três dias, os fiscais fo-
ram a 1.082 escolas públicas,
estaduais e municipais, de 537
cidades de todos os estados e
do Distrito Federal.  Foram
averiguados,  aproximada-
mente, 200 itens de infraes-
trutura nos colégios. Os prin-
cipais problemas encontrados
foram janelas, ventiladores e
móveis quebrados; ilumina-
ção e ventilação insuficientes;
infiltrações e paredes mofa-
das. Também foram detecta-
das falhas na limpeza e higie-
nização das dependências es-
colares. PÁGINA 7

Em nova leva,
STF torna
réus mais 200
denunciados 

ATAQUES GOLPISTAS

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) formou maioria ontem pa-
ra abrir ações penais contra mais
200 acusados de participar dos
ataques golpistas de 8 de janeiro.
O julgamento dessa segunda le-
va de denunciados teve início
com o voto do relator, ministro
Alexandre de Moraes. Ele defen-
deu que as denúncias sejam
aceitas e que os investigados se
tornem réus. Acompanharam
Moraes os ministros Dias Toffoli,
Edson Fachin, Cármen Lúcia,
Luiz Fux e Luís Roberto Barroso.
Ainda faltam votar Gilmar Men-
des, Rosa Weber, Kassio Nunes
Marques e André Mendonça. Es-
ta é a segunda leva de julgamen-
tos das 1.390 pessoas denuncia-
das pela PGR (Procuradoria-Ge-
ral da República) por envolvi-
mento nos ataques. PÁGINA 7

CONTAS PÚBLICAS

Governo Central registra maior
déficit para março em três anos

GABRIELA BILÓ/FOLHAPRESS

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro (PL), anunciou on-
tem que a SuperVia, empresa responsável pelos trens urbanos no es-
tado, decidiu deixar o serviço. Com isso, a gestão estadual quer fazer
uma nova licitação para outra companhia assumir a concessão. "O
serviço é péssimo. Só abrir os telejornais todo dia para ver. Se não
querem mais, eles saem e a gente vai botar outro que faça bem feito",
afirmou o governador. Procurada, a Supervia disse que não irá co-

mentar o assunto. A Mitsui, que controla a empresa, não respondeu
até a publicação deste texto. A Secretaria Estadual de Transportes re-
cebeu na quarta-feira passada um ofício no qual a companhia comu-
nica que desistiu de operar o serviço. Entre as justificativas, estão de-
sequilíbrio financeiro, perda de receita com a pandemia e prejuízo
com o furto de cabos e o congelamento da tarifa. Uma reunião foi
marcada para esta quinta para formalizar o fim da concessão. PÁGINA 6

TRANSPORTE

SuperVia deixa de operar trens no RJ 

Cappelli segue
‘fazendo a limpa’
e demite mais 58
servidores do GSI
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

60o Dia Mundial
de Oração pelas

vocações

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(27/4) 0,58%
TR (prefixada)
(04/2023) 0,0821%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA 0,71% (mar.)
CDI
0,87 até o dia 27/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 313,60
EURO Comercial 
Compra: 5,4892 Venda: 5,4899

EURO turismo 
Compra: 5,5405 Venda: 5,7205
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0144 Venda: 5,0150
DÓLAR comercial
Compra: 4,9795 Venda: 4,9801
DÓLAR turismo
Compra: 4,9897 Venda: 5,1697

3R PETROLEUMON EX NM 30.440 +8.17 +2.300

MRV ON NM 7.08 +5.20 +0.35

GRUPO SOMA ON NM 8.060 +5.77 +0.440

LOCAWEB ON NM 5.32 +0.57 +0.03

BTGP BANCO UNT N2 23.15 +1.67 +0.38

PETZ ON ED NM 6.05 −0.17 −0.01

P.ACUCAR-CBDON NM 14.54 −1.02 −0.15

SABESP ON NM 46.43 −1.19 −0.56

ASSAI ON NM 12.300 +0.16 +0.020

EMBRAER ON NM 19.19 −0.62 −0.12

PETROBRAS PN N2 26.10 −2.58 −0.69

VALE ON NM 71.76 +2.12 +1.49

BRADESCO PN N1 13.76 +0.66 +0.09

PETROBRAS ON N2 28.90 −2.40 −0.71

3R PETROLEUMON EX NM 30.440 +8.17 +2.300

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.826,16 +1,57

NASDAQ Composite 12.142,237 +2,43

Euro STOXX 50 4.357,62 +0,30

FTSE 100 7.831,58 -0,27

DAX 30 15.800,45 +0,03

Ftse Mib 27.158 +0,19

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,6% / 102.923,31 / 611,21 / Volume: R$ 22.482.391.143 / Negócios: 3.221.384
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Economia

Dólar fecha abaixo de
R$ 5 após recuo do PIB
dos EUA; Bolsa sobe 

O dólar fechou em queda on-
tem após a divulgação do PIB
(Produto Interno Bruto) do pri-
meiro trimestre dos Estados
Unidos, que cresceu menos que
o esperado. Já a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) fe-
chou em alta após bons núme-
ros do volume do setor de servi-
ços e emprego no Brasil.

O Ibovespa (Índice Bovespa)
fechou em alta de 0,6%, a
102.923 pontos. Já o dólar co-
mercial teve queda de 1,56%, a
R$ 4,979.

Os mercados futuros no lon-
go prazo tiveram queda, com os
contratos de juros com venci-
mento para 2029 indo 12,07%

para 12,03%. Para 2027, os juros
ficaram em 11,7%, enquanto os
de 2025 sobem de 11,84% para
11,94%.

Na quarta, a Meta, dona do
Facebook, divulgou que teve lu-
cro líquido de US$ 5,7 bilhões
no primeiro trimestre, acima
das expectativas do mercado,
juntando-se à Microsoft e à Alp-
habet, controladora do Google,
na esteira de resultados positi-
vos para big techs.

Em Nova York, o Nasdaq,
que reúne empresas de tecno-
logia, teve alta de 2,43%. O
Dow Jones e o S&P 500 subi-
ram 1,57% e 1,96%, respectiva-
mente.

Sexta-feira, 28 de abril de 2023

CONTAS PÚBLICAS

Governo Central tem maior
déficit para março em 3 anos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
o arrecadar menos
por causa de desone-
rações concedidas

pelo governo passado e com
gastos de programas sociais em
alta, o Governo Central – Te-
souro Nacional, Previdência
Social e Banco Central – regis-
trou o maior déficit primário
para meses de março em três
anos. No mês passado, o resul-
tado ficou negativo em R$ 7,085
bilhões, déficit de 10,4% maior
que o resultado negativo de R$
6,418 bilhões obtido em março
de 2022.

Ao descontar a inflação pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
conta mais usada pelos analis-
tas, o déficit é 5,5% maior que o

de março do ano passado. Tan-
to em valores nominais como
reais (corrigidos pela inflação),
o resultado de março foi o pior
para o mês desde março de
2020, quando houve déficit pri-
mário de R$ 21,131 bilhões
após o início da pandemia da
Covid-19.

Apesar do déficit, o resultado
veio melhor do que o esperado
pelas instituições financeiras.
Segundo a pesquisa Prisma Fis-
cal, divulgada todos os meses
pelo Ministério da Economia, os
analistas de mercado espera-
vam resultado negativo de R$
15,4 bilhões em março.

Mesmo com rombo em mar-
ço, o Governo Central acumula
superávit primário de R$ 31,4 bi-
lhões em 2023. Isso porque, em
janeiro, foi registrado superávit

de R$ 78,326 bilhões.
Em valores nominais, esse é o

segundo maior superávit acu-
mulado, só perdendo para o pri-
meiro trimestre do ano passado
(resultado positivo de R$ 50,026
bilhões). Em valores reais (corri-
gido pela inflação), é o nono
maior superávit da série.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano
estabelece meta de déficit pri-
mário de R$ 231,5 bilhões para o
Governo Central (Tesouro Na-
cional, Previdência Social e
Banco Central).

Em janeiro, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad,
anunciou um pacote que pre-

tende aumentar a arrecadação e
revisar gastos para melhorar as
contas públicas e diminuir o dé-
ficit para cerca de R$ 100 bilhões
em 2023. No fim de março, a Se-
cretaria de Política Econômica
informou que a previsão oficial
de déficit primário está em R$
99,01 bilhões para este ano.

RECEITAS
As receitas continuam cres-

cendo em ritmo quase igual ao
das despesas. No último mês, as
receitas líquidas cresceram 3,4%
em relação a março do ano pas-
sado em valores nominais. Des-
contada a inflação pelo IPCA, há
queda de 1,2%. No mesmo pe-
ríodo, as despesas totais subi-
ram 3,7% em valores nominais,
mas caíram 0,9% após descontar
a inflação.

MERCADOS

Caixa terá de
pagar R$ 10
mi em caso
de assédio

A Justiça do Trabalho ho-
mologou um acordo entre a
Caixa Econômica Federal e o
MPT (Ministério Público do
Trabalho) no Distrito Federal,
encerrando o processo movi-
do pelo órgão, após as denún-
cias contra o ex-presidente da
instituição Pedro Guimarães. 

Pelo acordo, homologado
na quarta-feira passada, a Cai-
xa se compromete a pagar R$
10 milhões em indenização
em no máximo 30 dias, por da-
no moral coletivo. O valor será
revertido a instituições sem
fins lucrativos. O acordo foi fir-
mado em 21 de março e ho-
mologado pela 10ª Vara do
Trabalho de Brasília.

PEDRO GUIMARÃES

Índice que mede a inflação
de aluguéis cai 0,95% em abril

O IGP-M (Índice Geral de
Preços–Mercado), usado em
reajustes de aluguéis, caiu 0,95%
em abril, após variar 0,05% no
mês anterior. Com este resulta-
do, o índice acumula taxa de -
0,75% no ano e de -2,17% em 12
meses.

Em abril de 2022, o índice ha-
via subido 1,41% e acumulava
alta de 14,66%, em 12 meses. Os
dados foram divulgados ontem
pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio
Vargas (Ibre/FGV).

O coordenador do Ibre/FGV
André Braz disse que os preços
de importantes commodities
para o setor produtivo seguem
em queda, favorecendo a chega-
da desse efeito nos preços ao
consumidor.

O IGP é a média aritmética
ponderada de três índices de
preços: o IPA (Índice de Preços
ao Produtor Amplo), o IPC (Ín-
dice de Preços ao Consumidor)
e o INCC (Índice Nacional de
Custo da Construção). O indica-
dor mostra de que setores vêm a
pressão inflacionária no país.

Em abril, o IPA caiu 1,45%,
após queda de 0,12% em março.
A principal contribuição para o
resultado partiu do subgrupo
alimentos processados, cuja ta-
xa passou de -0,96% para 0,65%,
no mesmo período.

Já o IPC variou 0,46% em
abril, ante 0,66% em março. A
principal pressão para o resulta-
do partiu do grupo transportes,
cuja variação passou de 2,22%,
para 0,85%. INCC

Por fim, o INCC variou 0,23%
em abril e 0,18% em março. Os
três grupos que compõem o ín-
dice registraram as seguintes va-
riações na passagem de março
para abril: materiais e equipa-
mentos (-0,07% para 0,14%),
serviços (0,88% para 0,65%) e
mão de obra (0,27% para 0,23%).

O indicador da FGV é utiliza-
do por empresas de telefonia e
de energia elétrica, responden-
do parcialmente pelos reajustes
tarifários desses segmentos. O
indicador também é utilizado
como o indexador de contratos
de empresas de serviço, como
educação e planos de saúde.
Além disso, explica a FGV, o
IGP-M se popularizou como re-
ferência para o reajuste de con-
tratos de aluguel.

IGP-M

País registra criação de 195,2 
mil postos de trabalho em março
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Após dois meses de recuo, a
criação de emprego formal su-
biu em março. Segundo dados
divulgados pelo Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério do
Trabalho e Emprego, 195.171
postos de trabalho com carteira
assinada foram abertos no últi-
mo mês. O indicador mede a di-
ferença entre contratações e de-
missões. O número é o resultado
de 2.168.418 admissões e de
1.973.247 desligamentos regis-
trados no mês.

Ao todo, há 42.970.598 brasi-
leiros trabalhando formalmente
no Brasil, um aumento de 0,46%
em relação ao mês anterior

A criação de empregos cres-
ceu 97,6% maior que a do mes-
mo mês do ano passado. Em
março de 2022, tinham sido
criados 98.786 postos de traba-
lho, nos dados com ajuste, que
consideram declarações entre-
gues em atraso pelos emprega-
dores. A abertura mensal de va-

gas atingiu o maior nível desde
setembro do ano passado.

Nos três primeiros meses do
ano, foram abertas 526.173 va-
gas. Esse resultado é 15% mais
baixo que no mesmo período do
ano passado. A comparação
considera os dados com ajustes,
quando o Ministério do Traba-
lho registra declarações entre-
gues fora do prazo pelos empre-
gadores e retifica os dados de
meses anteriores. A mudança da
metodologia do Caged não tor-
na possível a comparação com
anos anteriores a 2020.

SETORES
Na divisão por ramos de ativi-

dade, quatro dos cinco setores
pesquisados criaram empregos
formais em março. A estatística
foi liderada pelos serviços, com
a abertura de 122.323 postos, se-
guido pela construção civil, com
33.641 postos a mais. Em tercei-
ro lugar, vem indústria de trans-
formação, de extração e de ou-
tros tipos, com a criação de
20.984 postos de trabalho.

O nível de emprego aumen-
tou no comércio, com a abertura
de 18.555 postos. Somente a
agropecuária, pressionada pelo
fim da safra de vários produtos,
extinguiu empregos com cartei-
ra assinada no mês passado,
com o fechamento de 332 vagas.

DESTAQUES
Nos serviços, a criação de

empregos foi puxada pelo seg-
mento de administração públi-
ca, defesa e seguridade social,
educação, saúde humana e ser-
viços sociais, com a abertura de
44.913 postos formais. A catego-
ria de informação, comunicação
e atividades financeiras, imobi-
liárias, profissionais e adminis-
trativas abriu 35.467 vagas.

Na indústria, o destaque po-
sitivo ficou com a indústria de
transformação, que contratou
17.876 trabalhadores a mais do
que demitiu. Em segundo lugar,
ficou a indústria extrativa, que
abriu 1.566 vagas.

As estatísticas do Caged apre-
sentadas a partir 2020 não deta-

lham as contratações e demis-
sões por segmentos do comér-
cio. A série histórica anterior se-
parava os dados do comércio
atacadista e varejista.

REGIÕES
Todas as cinco regiões brasi-

leiras criaram empregos com
carteira assinada em março. O
Sudeste liderou a abertura de
vagas, com 113.374 postos a
mais, seguido pelo Sul, com
37.441 postos. Em seguida, vem
o Centro-Oeste, com 22.435 pos-
tos. O Nordeste abriu 14.115
postos de trabalho, e o Norte
criou 10.077 vagas formais no
mês passado.

Na divisão por unidades da
Federação, 22 registraram saldo
positivo, e cinco extinguiram va-
gas. Os destaques na criação de
empregos foram São Paulo
(50.768 postos), Minas Gerais
(38.730) e Rio de Janeiro
(19.427). As maiores variações
negativas ocorreram em Per-
nambuco (5.266 postos), Paraíba
(815) e Rio Grande do Norte (78).

CAGED
Tesouro Direto lançará
título voltado à educação

INVESTIMENTOS

Programa de venda de títulos
públicos a pessoas físicas pela
internet, o Tesouro Direto pode
ter um título voltado à educa-
ção, anunciou ontem o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Rogé-
rio Ceron. Ele também anun-
ciou que o governo estuda usar
os papéis como garantias para
aluguel e financiamentos.

Segundo Ceron, o Tesouro
está trabalhando em conjunto
com a B3, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa), para lan-
çar o instrumento. O primeiro
conjunto de medidas relativo ao
título educacional deve ser
anunciado até julho. Para os ins-
trumentos de crédito e de alu-
guel, ainda não há data definida.

Em relação ao título para a
educação, a ideia é que os pais de
um estudante comprem títulos
ao longo de 18 anos, que funcio-
nariam como poupança para o
pagamento de uma universidade
privada para os filhos, explicou o
secretário. O papel funcionaria
nos moldes do Tesouro RendA+,
lançado no início do ano para fi-
nanciar aposentadorias.

“Famílias terão um título
muito customizado para isso.
Então, ao longo de 18 anos,
quando o filho nasce, você pode
fazer, começar esse processo de
investimento. A aposta é que o
produto seja uma grande refe-
rência de poupança das famílias
para o ciclo universitário, o ciclo
educacional”, destacou Ceron
em entrevista coletiva para ex-
plicar o déficit de R$ 7,085 bi-
lhões em março.

O período de 18 anos, expli-
cou o secretário, poderá ser até
mais curto conforme a idade do
beneficiário. “Depois, ele [o in-

vestimento acumulado] vira
uma renda fixa durante quatro,
cinco anos, visando aí pagar o
ciclo universitário, apoiar esse
processo”, disse.

ALUGUEL
O secretário do Tesouro tam-

bém anunciou que o órgão estu-
da a utilização de títulos do Te-
souro Direto como garantias pa-
ra aluguel de imóveis e financia-
mentos, como de automóveis.
As garantias são ativos que po-
dem ser usados para cobrir
eventuais inadimplências, redu-
zindo os juros para as linhas de
crédito. “Você dá mais seguran-
ça para a instituição financeira.
Com isso, você consegue taxas
de juros menores no financia-
mento”, explicou Ceron.

No caso dos aluguéis, os títu-
los cobririam o papel do depósi-
to-caução equivalente a três
meses de aluguel. “Muitas ve-
zes, você tem que depositar três
aluguéis para o locador ou ir
atrás de fiador. E, de repente, es-
sa questão de depositar dinhei-
ro ao locador pode ter uma série
de problemas: ou não é corrigi-
do, ou pode ter problema de de-
volução”, acrescentou.

EMPRESAS
Em relação ao título educa-

cional, Ceron disse que o go-
verno estuda criar instrumen-
tos para que as empresas tam-
bém contribuam com os inves-
timentos e ofereça o instru-
mento como benefício para os
filhos de empregados. O siste-
ma funcionaria nos moldes de
fundos de pensão fechados,
oferecidos a funcionários de
uma empresa.

Nota
LULA SANCIONA HOJE REAJUSTE DE 9% 
PARA SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sanciona hoje o
projeto de lei que reajusta em 9% os salários dos servidores
públicos federais civis, incluindo aposentados e pensionistas.
A proposta, que havia sido enviada pelo governo, foi aprovada
pelo Congresso Nacional na quarta-feira passada. Com a
sanção, os novos valores já passam a valer no mês de maio e
são acompanhados de mais R$ 200 no vale-alimentação.
O presidente vai sancionar o projeto durante evento no Palácio
do Planalto, em cerimônia com a participação da ministra da
Gestão e Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck.
O reajuste será concedido de forma linear a todas as
categorias e começa a contar a partir da folha de pagamento
de 1º de maio, sendo pago no vencimento do mês seguinte. O
governo afirma que serão beneficiados diretamente mais de
um milhão de pessoas.
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TRANSPORTE

SuperVia decide encerrar
operação dos trens do Rio 
O

governador do Rio
de Janeiro, Cláudio
Castro (PL), anun-

ciou ontem que a SuperVia, em-
presa responsável pelos trens
urbanos no estado, decidiu dei-
xar o serviço.

Com isso, a gestão estadual
quer fazer uma nova licitação
para outra companhia assumir a
concessão.

"O serviço é péssimo. Só
abrir os telejornais todo dia pa-
ra ver. Se não querem mais, eles
saem e a gente vai botar outro
que faça bem feito", afirmou o

governador.
Procurada, a Supervia disse

que não irá comentar o assunto.
A Mitsui, que controla a empre-
sa, não respondeu até a publica-
ção deste texto.

A Secretaria Estadual de
Transportes recebeu na quarta-
feira passada um ofício no qual a
companhia comunica que de-
sistiu de operar o serviço.

Entre as justificativas, estão
desequilíbrio financeiro, perda
de receita com a pandemia e
prejuízo com o furto de cabos e
o congelamento da tarifa.

Uma reunião foi marcada pa-
ra esta quinta para formalizar o
fim da concessão. "Hoje eu vou
entender se eles querem sair
imediatamente ou se querem
repassar a alguém, se já tem al-
guém no radar deles", disse o
governador.

O controle acionário da con-
cessionária é da Mitsui desde
2019. O contrato atual da em-
presa venceria em outubro des-
te ano. Em 2010, um aditivo
prorrogou essa concessão até
2043. Mas esse aumento do pra-
zo estava condicionado a uma

série de investimentos que o es-
tado entende que não foram
honrados.

A SuperVia opera o serviço de
trens urbanos em 12 municípios
da Região Metropolitana do Rio
desde 1998 e está em recupera-
ção judicial desde 2021.

A malha ferroviária tem 270
km de extensão dividida em
cinco ramais, três extensões e
104 estações. Hoje, o sistema
transporta cerca de 350 mil pas-
sageiros por dia. Antes da pan-
demia, a média diária chegava
a 600 mil.

Escritor e filólogo Ricardo Cavaliere 
é eleito novo imortal da ABL
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O filólogo e escritor Ricardo
Cavaliere foi eleito ontem novo
imortal da Academia Brasileira
de Letras (ABL). Eleito com 35
dos 38 votos, ele vai ocupar a
Cadeira 8, vaga desde a morte da
escritora Cleonice Berardinelli,
em janeiro deste ano. Concorre-
ram à vaga mais quatro candi-
datos: o cartunista Mauricio de
Sousa; o jornalista, produtor e
escritor James Akel; o escritor e

crítico literário Joaquim
Branco, e o advogado José Al-
berto Couto Maciel.

Cavaliere tem graduação em
letras (português/inglês) pela
Universidade Federal do Rio de
Janeiro - UFRJ (1975), mestrado
em língua portuguesa (Letras
Vernáculas) pela UFRJ (1990), e
doutorado em língua portugue-
sa (Letras Vernáculas), pela
UFRJ (1997). Também possui
graduação em direito pela mes-
ma universidade (1996). Fez es-

tágio de pós-doutorado em his-
tória da gramática no Brasil, na
Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (Uerj), sob supervi-
são do acadêmico ocupante da
Cadeira 33, o professor e filólo-
go Evanildo Bechara.

Tem experiência na área de
letras e linguística, com ênfase
na descrição do português e na
historiografia dos estudos lin-
guísticos. Dentre suas obras,
destacam-se: Fonologia e Mor-
fologia na Gramática Científi-

ca Brasileira e Pontos Essen-
ciais em Fonética e Fonologia.
Atualmente é professor apo-
sentado da Universidade Fede-
ral Fluminense, onde atua no
Programa de Pós-Graduação
em Estudos de Linguagem. É
membro da Academia Brasilei-
ra de Filologia. Também tem
experiência como conselheiro
no Real Gabinete Português de
Leitura, que lhe conferiu o títu-
lo de Grande Benemérito, en-
tre outros.

CADEIRA 8

Professora é demitida
após queixa de agressão
entre alunos no RJ

BAIXADA

Uma professora temporá-
ria da rede municipal de São
J o ã o  d e  M e r i t i ,  n a  r e g i ã o
metropolitana do Rio de Ja-
neiro, foi demitida após de-
núncia de pais de que ela te-
r i a  i n c e n t i v a d o  a g r e s s õ e s
entre alunos de 11 anos em
sala.

O caso, que está sendo in-
vestigado pela Polícia Civil,
aconteceu na segunda-feira
passada, na escola munici-
pal Professora Graça Grijó. O
nome da docente,  que não
era concursada, não foi di-
vulgado.

Segundo laudo do Instituto
Médico Legal (IML), uma das
crianças teve uma lesão na la-
teral da cabeça.

A Secretaria de Educação
do município declarou que,
assim que soube das agres-
sões, rescindiu o contrato da
professora, que tinha começa-
do a trabalhar na escola havia
apenas um mês.

A pasta afirmou ainda que
abriu uma sindicância para in-

vestigar se a funcionária de fa-
to incentivou os alunos a bate-
rem uns nos outros. A polícia
não soube informar se a pro-
fessora já tinha apresentado
advogado até a tarde desta
quinta-feira.

De acordo com Felipe Lan-
na, advogado da família da
criança agredida, a professora
puxou uma brincadeira no
momento que fazia a chamada
da turma.

Quando o nome da era
chamado, o estudante deve-
ria falar um "meme" ou leva-
ria uma "moca" (espécie de
cascudo, no jargão popular).
Caso respondesse errado, os
demais  alunos batiam na
criança, o que, segundo rela-
to, foi incentivado pela pro-
fessora.

"É uma brincadeira chama-
da meme ou moca. Para a gen-
te, que tem uma certa idade, é
o tal do corredor polonês. Só
que essa atitude foi capitanea-
da pela própria professora",
diz o advogado.

Dois homens ligados a grupo 
de extermínio são condenados 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A 4ª Vara Criminal de Nova
Iguaçu condenou dois homens
acusados de matar duas pessoas
no município da Baixada Flumi-
nense. Pablo Alexandre Oliveira
dos Santos, conhecido como
Meio-Quilo, foi condenado a 45
anos e seis meses de reclusão e
Marcos André Oliveira da Silva,
o Marquinhos Cascão, a 33 anos
e nove meses de prisão. As víti-
mas, Marlon Henrique de Oli-
veira da Silva e Diogo dos Santos

Pestano, foram mortas em um
bar no bairro de Ambaí, em No-
va Iguaçu, em 2015.

O réu Mario Barbosa Mar-
ques Júnior, conhecido como
Van Damme, foi morto na quar-
ta-feira, junto com o irmão e
uma mulher, quando o carro em
que estavam foi cercado por vá-
rios homens armados. Ele esta-
va seguindo para o julgamento,
de acordo com informações da
Delegacia de Homicídios da
Baixada Fluminense. No carro,
além de Van Damme, estava o

irmão dele, o policial militar
Wagner Rodrigues Marques, e
uma mulher não identificada.
Vários homens armados de fuzil
emparelharam com o carro de-
les e desceram atirando. Mais de
40 tiros foram disparados contra
os três que morreram na hora.

GRUPO DE EXTERMÍNIO
A denúncia oferecida pelo

Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MPRJ) destaca
que os três réus ingressaram no
bar onde se encontravam as víti-

mas e abriram fogo contra os
dois homens, sob o argumento
de que Marlon e Diogo teriam
roubado o salão de beleza da
namorada de Mario, que seria lí-
der de um grupo de extermínio
que age na Baixada Fluminense.

De acordo com o promotor
de Justiça Bruno de Faria Bezer-
ra, responsável pela sustentação
oral no julgamento, Pablo figura
em outras acusações de homicí-
dio e seria um braço armado
responsável por execuções da
milícia do bairro da Grama.

NOVA IGUAÇU

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia, 
com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
06:11 17:30
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

60º Dia Mundial de
Oração pelas vocações

‘Vocação, graça e missão’

Celebramos no 4º domingo da Páscoa, neste ano, dia 30
de abril, o Domingo do Bom Pastor e nesse domingo

acontece o Dia Mundial de Oração pelas Vocações Sacer-
dotais e Religiosas. Chegamos nesse ano de 2023 ao sexa-
gésimo Dia Mundial de Oração pelas Vocações.  O Papa
Francisco enviou uma mensagem com o tema: “Vocação,
graça e missão”, que é o mesmo do nosso ano vocacional.
Na verdade, temos que rezar sempre pelas vocações, to-
dos os dias, para que possamos ter bons e santos padres e
religiosos. Temos que intensificar as nossas orações para
que os jovens se sintam atraídos por Jesus Cristo e abra-
cem a vocação. Aqui em nossa arquidiocese adotamos
uma oração pelas vocações sacerdotais que rezamos em
todas as missas. Mesmo que o ano vocacional contemple
todas as vocações, o pedido ao Senhor da messe e pastor
do rebanho é que não faltem operários.

Convido nesse dia a rezarmos também por aqueles que
estão no ministério, sejam padres ou religiosos e religio-
sas, para que sejam perseverantes e não desistam. Preci-
samos trabalhar incessantemente pela promoção das vo-
cações sacerdotais, com a oração e com o incentivo à ma-
nutenção dos nossos seminários e casas religiosas. Mas
necessitamos dobrar os nossos joelhos e rezar pedindo a
Jesus Bom Pastor novas e santas vocações, pois a messe é
grande. 

Intensifiquemos as nossas orações para que os cora-
ções respondam com generosidade e coragem ao chama-
do de Deus. Façamos em nossas paróquias a promoção
vocacional, incentivemos os jovens de nossas paróquias a
abraçarem a vocação. Procure se informar se em sua pa-
róquia existe o SAV (Serviço de Animação Vocacional) e
outras iniciativas, em especial a Obra das Vocações Sacer-
dotais (OVS). Por meio do incentivo da Pastoral Vocacio-
nal, o jovem conversa com o padre e diz sobre o interesse
de abraçar o ministério sacerdotal ou religioso. Depois, o
padre encaminha esse jovem ao serviço de animação vo-
cacional no seu vicariato, ou para o Grupo Vocacional Ar-
quidiocesano ou, se for menor, para o Clube Vocacional.

Estamos em um ano especial para a Igreja no Brasil,
pois vivenciamos o IIIº Ano Vocacional que tem como te-
ma: “Vocação, graça e missão” e como lema: “Corações
ardentes, pés a caminho”. Quem sabe como fruto deste
ano vocacional possamos dar passos no entusiasmo voca-
cional em nossas comunidades e, ainda, quem sabe pos-
samos enviar um ou mais jovens de nossa paróquia para o
Seminário Arquidiocesano São José ou casa religiosa.  

Por isso, na ocasião do Domingo do Bom Pastor, todos
são convidados a rezar por todas as vocações. Esta data foi
instituída pelo Papa São Paulo VI, no ano de 1964, durante
o Concílio Ecumênico Vaticano II. Um novo tempo estava
surgindo para a Igreja e precisava de pessoas dispostas a
contribuir com esse novo tempo que estava surgindo. Um
ano mais tarde, em dezembro de 1965, também como fru-
to do Concílio Ecumênico Vaticano II, foi lançado o De-
creto Conciliar Presbyterorum Ordinis, que trata especifi-
camente do ministério e vida do presbítero. 

O SAV (Serviço de Animação Vocacional) da nossa Ar-
quidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro promoverá
algumas ações nesse Domingo do Bom Pastor. Participe-
mos dos momentos de oração nesse dia, pedindo a Vir-
gem Maria, Mãe das Vocações, que suscite a abertura do
coração ao Espírito Santo para que muitos jovens aceitem
o chamado de Deus. 

Durante o ano, temos outros momentos para rezar pe-
las vocações e por todos os padres. Na Quinta-Feira Santa,
que é o dia da instituição da Eucaristia, e no dia 4 de agos-
to, que é o Dia do Padre, na memória de São João Maria
Vianney, na Solenidade do Sagrado Coração, rezamos pe-
la santificação dos sacerdotes, e, em tantas outras oca-
siões. No Domingo do Bom Pastor é mais uma oportuni-
dade que temos para rezar pelas vocações de um modo
geral e pela perseverança de todos os padres, que sempre
precisam de nossa oração e apoio para continuarem as
suas missões. 

No domingo dedicado ao Cristo Bom Pastor, queremos
que todos os padres sejam moldados à semelhança do
Cristo Bom Pastor, para que possam cuidar das ovelhas, e
que conheçam a cada uma pelo nome, indo atrás daque-
las que estão doentes ou desgarradas. O Bom Pastor não é
mercenário e nem ladrão, mas caminha junto com as ove-
lhas e deseja que nenhuma das suas ovelhas se perca. O
Papa Francisco, desde o início de seu pontificado, tem in-
sistido muito na “Igreja em Saída”, ou seja, não devemos
ficar na Igreja, dentro das sacristias, esperando as pessoas
irem buscar os sacramentos ou uma orientação, mas te-
mos que sair de nossas sacristias e ir ao encontro do povo,
anunciando o Evangelho, ou seja, a boa notícia da salva-
ção em Jesus Cristo Salvador. Assim deve ser o Bom Pas-
tor, que vai atrás das ovelhas. 

Rezemos neste domingo pelos bispos que são sucesso-
res dos apóstolos, que são chamados a serem bons pasto-
res e a cuidarem do rebanho a eles confiados. Que sejam
bons pastores e cuidem das ovelhas, tanto padres, como
todo o povo de Deus. 

Neste domingo, rezemos por todos aqueles que são es-
colhidos para cuidarem do rebanho, diáconos, sacerdo-
tes e bispos. Rezemos, ainda, pelos seminaristas que es-
tão trilhando o caminho rumo ao sacerdócio, para que
progridam e sigam firmes no propósito escolhido. Jesus
nos ensinou a rezar e pedir para que nunca faltem operá-
rios para a messe, pois a messe é grande e os operários
são poucos. Que esses operários tenham a missão de in-
fundir e divulgar a Palavra de Deus no mundo. Hoje em
dia se faz mais do que necessário o anúncio da Palavra e
que, por meio do anúncio dessa Palavra, tenhamos a paz
e a reconciliação. 

Inspirados pelas palavras de Jesus e iluminados pelo
Espírito Santo, rezemos por todas as vocações para que
continuem a missão de serem bons pastores e servidores
do Reino de Deus em suas comunidades e dioceses. Que
os consagrados não deixem as suas ovelhas se dispersa-
rem, mas vão atrás, sobretudo, das feridas e perdidas. A
exemplo de Jesus, que os sacerdotes tenham o cheiro das
ovelhas e conheçam cada uma pelo nome, do mesmo mo-
do que Jesus nos conhece. 



STF forma maioria
para tornar réus mais
200 denunciados 

ATAQUE GOLPISTAS

O STF (Supremo Tribunal
Federal) formou maioria on-
tem para abrir ações penais
contra mais 200 acusados de
participar dos ataques golpis-
tas de 8 de janeiro.

O julgamento dessa segun-
da leva de denunciados teve
início com o voto do relator,
ministro Alexandre de Mo-
raes. Ele defendeu que as de-
núncias sejam aceitas e que os
investigados se tornem réus.

Acompanharam Moraes os
ministros Dias Toffoli, Edson
Fachin, Cármen Lúcia, Luiz
Fux e Luís Roberto Barroso.
Ainda faltam votar Gilmar
Mendes, Rosa Weber, Kassio
Nunes Marques e André Men-
donça.

Esta é a segunda leva de jul-
gamentos das 1.390 pessoas
denunciadas pela PGR (Pro-
curadoria-Geral da República)
por envolvimento nos ata-
ques. A previsão de término
do julgamento no plenário vir-
tual do STF é 2 de maio.

Outras 250 denúncias serão
julgadas da 0h do dia 3 de
maio até as 23h59 do dia 8.
Com isso, chegarão a 550 de-
núncias analisadas.

Um primeiro grupo de 100
pessoas denunciadas por en-
volvimento nos ataques do 8
de janeiro foi analisado em
julgamento na semana passa-

da. Na ocasião, a maioria do
STF decidiu pela abertura das
ações penais --Kassio e Men-
donça, os dois ministros indi-
cados pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), apresentaram
divergências parciais.

O principal ponto de diver-
gência é que Kassio e Men-
donça entenderam que deve-
riam ser rejeitadas as denún-
cias contra os 50 investigados
no inquérito dos instigadores
e autores intelectuais dos ata-
ques. Eles também argumen-
taram que o caso não era de
competência do STF.

Em ambos julgamentos,
Moraes sustentou a existência
de justa causa para a abertura
de ação penal. No caso agora
em análise, são 100 acusados
no âmbito do inquérito instau-
rado para apontar os executo-
res dos atos e outros 100 na
apuração sobre incitadores e
autores intelectuais.

A PGR não deu publicidade
às denúncias, mas em mani-
festações sobre o caso, afir-
mou haver conjunto probató-
rio para sustentar a acusação,
como imagens, mensagens e
testemunhos que revelam que
existiu uma situação estável e
permanente de uma associa-
ção formada por centenas de
pessoas para atentar contra as
instituições.

TRIBUNAIS DE CONTAS

Fiscalização: 57% das salas de
aulas do país são inadequadas
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

F
iscalização feita por 32
tribunais de Contas, nos
últimos dias 24, 25 e 26,

constatou que 57% das salas de
aulas visitadas no país são ina-
dequadas como local de estudo.
Ao longo de três dias, os fiscais
foram a 1.082 escolas públicas,
estaduais e municipais, de 537
cidades de todos os estados e do
Distrito Federal.

Foram averiguados, aproxi-
madamente, 200 itens de infra-
estrutura nos colégios. Os prin-
cipais problemas encontrados
foram janelas, ventiladores e
móveis quebrados; iluminação e
ventilação insuficientes; infiltra-
ções e paredes mofadas. Tam-
bém foram detectadas falhas na
limpeza e higienização das de-
pendências escolares.

“Numa determinada unidade
de ensino, dentro da sala de aula
estava também o fogão e o boti-
jão de gás para o preparo da me-
renda escolar, com a panela de
pressão em cima do fogão”, des-
tacou o presidente da Associa-
ção dos Membros dos Tribunais

de Contas do Brasil (Atricon),
Cezar Miola.

A ação, chamada de Opera-
ção Educação, feita pela Atricon
em parceria com o Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
(TCESP), encontrou 31% das es-
colas visitadas sem coleta de es-
goto e 8%, sem coleta de lixo.

Em 89% dos colégios visto-
riados não havia Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros
(AVCB), documento que atesta
o cumprimento de regras de
combate a incêndios. O levanta-
mento mostrou ainda que 86%
das escolas não tinham hidran-
tes; 44% não tinham extintores;
e 28% estavam com extintores
fora da validade.

“É inadmissível que lugares
com tamanha circulação de pes-
soas, crianças, em sua maioria,
não atendam a critérios básicos
de segurança. Além disso, sabe-
mos que, para um bom aprendi-
zado, não bastam livros e pro-
fessores. O ambiente que cerca
o aluno também é importantís-
simo. Como podemos esperar
que esses jovens retenham co-
nhecimento em condições tão

adversas?”, destacou o presi-
dente do TCSP, Sidney Beraldo.

COMPUTADORES
A fiscalização encontrou ain-

da 63% das escolas sem bibliote-
cas; 63% sem sala de leitura; e
88% sem laboratório ou sala de
informática. Na área de segu-
rança, 57% dos colégios não ti-
nham nenhuma câmera de mo-
nitoramento; 45% estavam sem
vigilância particular ou ronda
escolar; e 87% não tingam botão
de pânico ou equipamento
equivalente.

Os fiscais encontraram em
53% das escolas visitadas proble-
mas na entrada do prédio. Entre
elas, 17% tinham muro ou pare-
des com buracos que permitem
o acesso de estranhos; 8% ti-
nham portão vandalizado ou da-
nificado; e 10% tinham controle
de portaria inadequado.

“Os Tribunais de Contas,
com esses elementos, terão sub-
sídios para novas fiscalizações,
recomendações e determina-
ções e, conforme o caso, até a
aplicação de sanções. E, quanto
aos recursos necessários, é pre-

ciso lembrar que os valores não
investidos em 2020 e 2021 na
manutenção e desenvolvimento
do ensino deverão ser aplicados
pelos municípios e pelos esta-
dos, agora em 2023”, ressaltou
Miola.

CAPITAL PAULISTA
Na capital paulista, os fiscais

encontraram condições críticas
relacionadas à segurança e a
prevenção de incêndios. Ao to-
do, 36 escolas municipais admi-
nistradas pela prefeitura de São
Paulo foram visitadas.

De acordo com a fiscalização,
86% das escolas paulistanas não
tinham AVCB com validade
adequada; 41% delas não ti-
nham hidrantes e uma delas não
tinha extintores de incêndio. O
botão de pânico já havia sido
instalado em seis das 36 escolas
visitadas, mas 14 delas não ti-
nham vigilância particular ou
ronda escolar, o que equivale a
38% das escolas. Ao todo, 27 das
36 escolas tinham câmeras de
segurança, mas em uma delas as
câmeras não funcionaram no
ato da vistoria.

Governo Lula exonera
mais 58 servidores do GSI

O governo federal anunciou
ontem a demissão de mais 58 ser-
vidores do GSI (Gabinete de Se-
gurança Institucional). O órgão
entrou em crise após a divulgação
de imagens do ex-ministro da
pasta Gonçalves Dias dentro do
Palácio do Planalto no momento
em que vândalos destruíam o lo-
cal, em 8 de janeiro.

"Dando prosseguimento à re-
novação do quadro de funcioná-
rios do Gabinete de Segurança
Institucional (GSI), o ministro in-
terino Ricardo Cappelli (foto) au-
torizou ontem a exoneração de
mais 58 servidores. As dispensas
serão publicadas na próxima edi-
ção do Diário Oficial da União",
disse o órgão em nota.

Cappelli anunciou ainda que
vai editar uma portaria para exigir
a comprovação das vacinas con-
tra a Covid-19 para todos os servi-
dores do GSI.

"Quem mantém contato com
o presidente da República deve
cumprir o que orientam as auto-
ridades sanitárias", escreveu o
ministro interino, em suas redes
sociais.

Antes as exonerações desta
quinta-feira, o GSI contava com
um efetivo total de 1.014 servido-
res. Desse total, 881 são militares e
133 são civis.

Na quarta-feira passada, já ti-
nham sido exonerados outros 29
funcionários, dentre eles 24
oriundos das Forças Armadas.

Deixaram o governo na quarta
os secretários de Assuntos de De-
fesa e Segurança Nacional, briga-

deiro Max Moreira, de Segurança
e Coordenação Presidencial, ge-
neral Marcius Netto, e de Coorde-
nação de Sistemas, contra-almi-
rante, Marcelo Gomes.

Também foram exonerados o
diretor do Departamento de As-
suntos de Defesa e Segurança Na-
cional, coronel Ivan Karpischin,
cinco supervisores e outros cinco
assistentes.

As demissões ocorrem em
meio a uma disputa no governo
sobre manter um militar ou colo-
car um civil à frente do GSI após a
saída do general Gonçalves Dias.

Os auxiliares que defendem
manter o ministério sob o coman-
do dos militares acreditam ser es-
sa a alternativa que trará menos
traumas e ruídos políticos. Já os
integrantes do governo que de-
fendem um civil à frente do órgão
sustentam uma reestruturação
completa do ministério.

Entre os demitidos, estão re-

manescentes do governo de Jair
Bolsonaro (PL).

Marcius Netto, por exemplo, já
ocupava um cargo de diretoria no
GSI na gestão anterior. Lula o
manteve no cargo e, algumas se-
manas após os ataques de 8 de ja-
neiro, apenas o remanejou para
outro cargo de diretoria.

Ele assumiu a Secretaria de Se-
gurança e Coordenação Presi-
dencial do GSI no dia 24 de janei-
ro, deixando o cargo de chefe da
Assessoria de Planejamento e
Gestão do Departamento-Geral
do Pessoal.

Os outros exonerados são da
Polícia Militar e do Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal,
além de uma civil.

Antes das novas exonerações,
o governo Lula afirmava já ter
promovido a troca de 35% do efe-
tivo do GSI, órgão que se tornou
muito associado a Bolsonaro nos
últimos quatro anos.

O ministro interino da pasta,
Ricardo Cappelli, vinha dizendo
nos últimos dias que Lula havia
pedido a ele que acelerasse as tro-
cas no ministério.

Com o retorno de Lula, que es-
tava em viagem à Europa nos últi-
mos dias, o presidente e seus au-
xiliares vão tomar uma decisão
sobre o futuro do GSI, definindo o
nome do ministro e as atribuições
do órgão, que acabou desidrata-
do, sem a atribuição de realizar a
segurança pessoal de Lula, além
de perder o comando da Abin
(Agência Brasileira de Inteligên-
cia), que passou para a Casa Civil.

GOLPISTAS INFILTRADOS

STJ anula condenação
e livra Lira de risco 
de inelegibilidade 

FICHA SUJA

O ministro Humberto Mar-
tins, do STJ (Superior Tribunal
de Justiça), anulou uma conde-
nação por improbidade admi-
nistrativa da Justiça de Alagoas
contra o presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), em decisão
do dia 13 de abril. A medida li-
vra o deputado de possível ine-
legibilidade com base na Lei da
Ficha Limpa.

Lira e outros parlamentares
foram condenados pela Justiça
de Alagoas em decorrência da
Operação Taturana, da Polícia
Federal, que investigou suposto
esquema de desvio de recursos
da Assembleia Legislativa. O
hoje presidente da Câmara foi
deputado estadual de 1999 a
2010.

Lira foi condenado por pagar
empréstimos pessoais com re-
cursos de verba de gabinete e
utilizar cheques emitidos da
conta da Assembleia para ga-

rantir financiamentos também
pessoais.

A acusação apresentada pelo
Ministério Público trazia ainda
outras suspeitas, como movi-
mentação financeira atípica de
R$ 9,5 milhões (em valores não
corrigidos) e desconto na boca
do caixa de cheques emitidos
pela Assembleia em favor de
servidores fantasmas e laranjas.

Martins acatou o recurso da
defesa que, entre outros argu-
mentos, alegou que Lira foi jul-
gado e condenado sem ter sido
citado para apresentar contes-
tação, na forma da legislação
processual civil.

Segundo os advogados, foi
determinada a citação de seus
patronos por meio de mero des-
pacho publicado no Diário Ofi-
cial, "o que significa afronta aos
princípios do contraditório e da
ampla defesa, tendo sido, por-
tanto, julgado à revelia".

Governo Tarcísio se
envolve em ‘fake news’ 

EMPRESA UCRANIANA

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) discute
demitir o secretário de Relações
Internacionais, Lucas Ferraz, no
que seria a primeira baixa em
sua equipe. O motivo é a polêmi-
ca a respeito da divulgação de in-
formações a respeito de uma su-
posta negociação do governo de
São Paulo com a empresa ucra-
niana Antonov.

Reportagem da CNN Brasil
afirmou que a Antonov deixou
de investir US$ 50 bilhões no
Brasil devido a falas do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a
respeito da guerra entre Rússia e
Ucrânia. Após desmentido pú-
blico da empresa, a CNN Brasil
publicou reportagem em que a
secretaria de Negócios Interna-
cionais, comandada por Ferraz,
afirma ter recebido representan-
tes da Antonov para tratar do te-
ma. A estatal ucraniana soltou
nova nota em que diz não ter re-
presentantes no Brasil.No Palá-

cio dos Bandeirantes, há forte
suspeita de que os supostos fun-
cionários da empresa não são da
Antonov e que o governo caiu
em uma espécie de armadilha.
Houve várias reuniões ao longo
do dia. Auxiliares do governo
disseram que o episódio deixou
Ferraz "queimado". O episódio é
considerado desastroso por au-
xiliares do governador porque
criou uma crise com o governo
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Nas redes sociais, ministros
de Lula criticaram Tarcísio, acu-
sando-o de produzir fake news
contra a administração federal.
"É lamentável ver o Governo de
SP produzir, 'oficialmente', fake
news contra o governo federal.
Eu fui governador de SP, o presi-
dente também não era do meu
partido, mas tínhamos atitudes
republicanas, respeitosas. Esse
nunca foi o padrão de São Pau-
lo", escreveu Márcio França, mi-
nistro de Portos e Aeroportos.

Cármen Lúcia rebate Kassio 
no TSE em ação sobre cota

A ministra Cármen Lúcia re-
bateu comentários do colega
Kassio Nunes Marques durante
discussão sobre um caso de
fraude eleitoral no Ceará em
sessão do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral).

Ontem, a corte eleitoral con-
cluiu, por 4 votos a 3, que houve
fraude à cota de gênero pelo Ci-
dadania na eleição de 2020 nas
candidaturas para vereador em
Itaiçaba (CE).

Durante a sessão, Kassio dis-
se ser necessário "ter empatia" e

que a candidata em questão foi
"abandonada" pelo partido.
Cármen discordou da fala e re-
forçou o desejo das mulheres
por respeito.

"Entendo quando Vossa Ex-
celência afirma, de forma que
soa quase paternal, que é preci-
so ter empatia (...) Quando se fa-
la que o partido abandonou, co-
mo outrora se dizia que o mari-
do abandonou, coitada. Não
queremos ser coitadas, quere-
mos ser cidadãs iguais".

A ministra disse ainda ser

preciso reconhecer a candida-
ta "como pessoa dotada de au-
tonomia, sem precisar ser am-
parada ou gotejada. Isso é o
que nós, mulheres, não quere-
mos".

"O que a gente quer, nós, mu-
lheres, não é empatia, mas res-
peito aos nossos direitos. Tem
que reconhecê-la como pessoa
dotada de autonomia, sem pre-
cisar ser amparada ou gotejada.
Isso é o que nós, mulheres, não
queremos", disse a ministra.

"Entendo quando Vossa Ex-

celência afirma, de forma que
soa quase paternal, que é preci-
so ter empatia. Sabemos exata-
mente o que é ser tratada com
desvalor. Não é desvalorizando
e achando que mulheres são
coitadas, porque coitadas não
somos, somos pessoas autôno-
mas igualmente e, por isso,
quando se fala que o partido
abandonou, como outrora se di-
zia que o marido abandonou,
coitada. Não queremos ser coi-
tadas, queremos ser cidadãs
iguais", continuou.

FRAUDE ELEITORAL
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Moraes
manda soltar
12 golpistas
presos em 8/1  
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), mandou
soltar 12 pessoas que foram
detidos em frente a quartéis
do Exército em Rio Branco e
Belém no dia 8 de janeiro.

Ao analisar o pedido de
soltura feito pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR),
Moraes entendeu a investiga-
ção relacionada aos acusados
não tem relação com o pro-
cesso que está no Supremo e
apura os atos golpistas em
Brasília. Para o ministro, os
acusados devem ser proces-
sados pela Justiça Federal lo-
calizada em suas cidades.

Em substituição à prisão
preventiva, Moraes determi-
nou que os 12 investigados
deverão usar tornozeleira
eletrônica, comparecer se-
manalmente à Justiça e deve-
rão entregar o passaporte.
Eles também estão proibidos
de acessar as redes sociais.

Para justificar o pedido de
soltura, a PGR argumentou
que os investigados são acusa-
dos da prática do crime de in-
citação de animosidade das
Forças Armadas contra os po-
deres constitucionais, cuja pe-
na máxima é inferior a 4 anos
de prisão, não sendo cabível a
prisão preventiva, que poderia
ser substituída por cautelares.

QUARTÉIS

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL



Delegadas são
suspeitas de favorecer
Thiago Brennand

HERDEIRO VAGABUNDO

Ao menos duas delegadas
são investigadas pela atuação
em casos que envolvem o her-
deiro Thiago Brennand, 43, que
deve chegar ao Brasil nos próxi-
mos dias, após extradição dos
Emirados Árabes.

As delegadas investigadas
são Nuris Pegoretti e Maria Cor-
sato. Por meio de nota, a Polícia
Civil afirma que ambas respon-
dem a procedimentos adminis-
trativos e processos na Correge-
doria Geral da Polícia Civil. Há,
ainda, uma ação contra Nuris
no TJ-SP (Tribunal de Justiça de
São Paulo). As apurações cor-
rem sob sigilo.

Nuris Pegoretti é investigada
por suspeita de corrupção pas-
siva. De acordo com a apura-
ção, ela teria recebido R$ 250
mil para influenciar a condução
da investigação e também para
induzir o Ministério Público a
arquivar o processo. A delegada
investigou Brenannd pelos cri-
mes de sequestro e cárcere pri-
vado em Porto Feliz, no interior
de São Paulo.

No relatório final de investi-
gação, Nuris apontou denun-
ciação caluniosa motivada por
interesses financeiros. "Verifi-
cou-se que (Brennand) é indi-
víduo de porte agigantado,
profissional em artes marciais,
faixa preta de jiu-jítsu há mais
de duas décadas, faixa preta
em outras artes marciais, e não
se encontrou qualquer registro
de violência relevante em sua
vida", diz o documento.

Esse processo contra Bren-
nand chegou a ser arquivado a
pedido do Ministério Público
de Porto Feliz, mas foi reaber-
to após reportagem do Fantás-
tico (TV Globo) revelar um
histórico de problemas envol-
vendo o ‘herdeiro’, como no-
vas suspeitas de agressões e
estupros.

A suposta vítima do caso,
que também se identifica como
empresária, contou que chegou
ao Brasil no dia 28 de agosto de
2021 para ficar com Brennand.
Eles se conheciam havia anos,
se reencontraram pelas redes

sociais e resolveram passar uns
dias juntos. Em dado momento
ele teria tomado o aparelho ce-
lular dela à força, impedindo
que ela mantivesse contato com
pessoas fora da casa.

No processo administrativo
aberto pela Corregedoria, ao
qual a reportagem teve acesso, é
relatado que o inquérito é inusi-
tado, se comparado aos demais
relatórios produzidos pela auto-
ridade policial, "tanto pelo nú-
mero de laudas como pela for-
ma de elaboração, bem como
por conter incisiva defesa do in-
vestigado".

LACUNAS
No fim do ano passado, a

Corregedoria instaurou um
procedimento administrativo
para apurar a conduta da dele-
gada Maria Corsato em uma
das investigações que envolvem
Brennand.

O herdeiro acusava de
ameaça, difamação e injúria
uma cliente da mesma acade-
mia que ele frequentava em
São Paulo. Isso ocorreu após a
mulher, que não teve o nome
divulgado, registrar um bole-
tim de ocorrência contra o ele
pelo suposto envio insistente
de mensagens para ela. Con-
forme os autos, a delegada Ma-
ria Corsato pediu que o juiz
mantivesse a apuração em si-
gilo e comparou a situação
com o caso da Escola Base -
episódio ocorrido em 1994 em
que donos de uma escola e um
motorista foram injustamente
acusados de pedofilia.

A promotora Marcia Leguth
argumentou que o pedido não
tinha fundamento e disse que
há provas concretas contra
Brennand. Ela criticou a condu-
ção do caso pela delegada e afir-
mou que havia lacunas e impre-
cisões no inquérito.

Em novembro, a mulher que
registrou o BO pediu o arquiva-
mento do inquérito e a instau-
ração de outro, desta vez para
investigar Brennand por suspei-
ta de injúria, perseguição e de-
nunciação caluniosa. 

SUDÃO

Cessar-fogo fracassa de novo
e conflitos crescem em Darfur
O

ilusório cessar-fogo
no Sudão, onde um
conflito entre duas

facções militares iniciado em 15
de abril já matou pelo menos
512 pessoas e feriu outras 4.200,
foi estendido por mais 72 horas
ontem, após as duas partes do
conflito concordarem com a
proposta.

A última trégua havia sido
acertada na segunda passada,
quando o Exército e o grupo pa-
ramilitar RSF (Forças de Apoio
Rápido, na sigla em inglês) con-
cordaram em interromper o con-
flito por três dias. Até agora, o
pacto abrandou, mas não inter-
rompeu os enfrentamentos na
capital Cartum e no oeste do
país, em Darfur —as duas regiões
onde o conflito se concentra.

No norte de Cartum, aviões
militares cruzam o céu, e os com-
bates com metralhadoras e ar-
mamento pesado continuam, se-
gundo relataram testemunhas à
agência de notícias AFP. Já na ca-
pital de Darfur, El Geneina, a vio-
lência escalou, e saques, assassi-
natos e incêndios em casas fo-
ram registrados, de acordo com a

ONU. Em 2003, uma guerra civil
nessa região matou 300 mil pes-
soas e deslocou 2,7 milhões.

O Exército aceitou a interrup-
ção dos conflitos na quarta-feira
passada, posição seguida pelas
RSF nesta quinta. Ambos os la-
dos se acusam de desrespeitar a
trégua.

O atual conflito é fruto das di-
vergências entre Fatah al-Bur-
han, líder sudanês e chefe do
Exército, e Hemedti, como é co-
nhecido o comandante das RSF.
Após derrubarem a ditadura de
30 anos de Omar al Bashir, os
antigos aliados deram um golpe
de Estado em 2021 e ocuparam
os dois principais cargos de um
conselho que deveria promover
a transição para um governo ci-
vil e planejar a fusão das duas
forças. Ambos os planos foram
inviabilizados após discordân-
cias, que mergulharam o Sudão
no caos.

Nos últimos dias, diversos
países organizaram o resgate de
cidadãos e diplomatas, num dos
maiores êxodos desde a retirada
das forças dos EUA do Afeganis-
tão em 2021. Muitos estrangei-

ros, porém, não conseguiram
deixar o país, enquanto sudane-
ses lutam para encontrar comida
e combustível. A agência de re-
fugiados da ONU estima que 270
mil pessoas poderiam fugir só
para o Sudão do Sul e o Chade.

Nesta quinta, a França afir-
mou ter retirado mais pessoas
do país, incluindo britânicos,
americanos, canadenses, etío-
pes, holandeses, italianos e sue-
cos, e o Reino Unido resgatou
897 em oito voos.

O sírio Mohammad Al Sam-
man foi um dos estrangeiros res-
gatados do país. À agência de
notícias Reuters, ele expressou
choque com a escalada repenti-
na de violência. "Não testemu-
nhei isso na Síria. Com toda
guerra e destruição na Síria, não
aconteceu de repente", disse, ao
desembarcar na Jordânia.

Achraf, um sudanês de 50
anos que fugiu para o Egito, pe-
diu aos generais que acabem
com a guerra. "Os sudaneses so-
frem e não merecem isso. Essa é
a guerra de vocês, não do povo
sudanês", afirmou à AFP.

A ONU, que interrompeu

operações após a morte de cinco
trabalhadores humanitários,
disse que não pode mais prestar
ajuda numa área onde 50 mil
crianças sofrem de desnutrição.
O embate limitou a distribuição
de alimentos num país onde um
terço da população, de 46 mi-
lhões de pessoas, já dependia de
auxílio.

Os hospitais tampouco foram
poupados. De acordo com o Sin-
dicato dos Médicos do Sudão, 14
centros de saúde foram bom-
bardeados, e outros 19, esvazia-
dos por estarem sob ataques,
sem insumos e pessoal ou perto
de áreas de combate. Segundo o
grupo, 60 dos 86 hospitais em
zonas de conflito pararam de
operar.

Em meio ao caos, centenas
de detentos fugiram de três pri-
sões, incluindo a de segurança
máxima de Kober, onde esta-
vam ex-funcionários do regime
deposto de Bashir. Entre os fora-
gidos está um membro do anti-
go governo procurado pelo Tri-
bunal Penal Internacional, acu-
sado de crimes contra a huma-
nidade.

Peru decreta estado de
emergência nas fronteiras 

O Peru decretou na quarta-
feira passada estado de emer-
gência nas fronteiras de seu ter-
ritório. A medida permite que
as Forças Armadas se juntem à
polícia nos principais postos de
alfândega do país, em uma bus-
ca por fortalecer a repressão à
imigração ilegal -ou, nas pala-
vras da presidente, Dina Bo-
luarte, manter "o controle da
ordem interna".

Segundo o Acnur, o Alto Co-
missariado da ONU para Refu-
giados, entre 150 e 200 migran-
tes têm se concentrado diaria-
mente na passagem entre Arica,
no Chile, e Tacna, no Peru, a
cerca de 1.500 km ao sul de Li-
ma. A maioria deles é do Haiti e
da Venezuela, e diz ter como in-
tuito apenas atravessar a nação
andina em direção a seus países
de origem ou seguir viagem até
os Estados Unidos para se reunir
a suas famílias.

A princípio, o estado de
emergência já vigora a partir
desta quinta-feira, embora Dina
não tenha informado quanto

tempo ele durará ou se ele en-
volverá restrições a direitos. O
governo já tinha enviado 200
policiais para reforçar os postos
migratórios -a administração
chilena havia feito algo do tipo
anteriormente.

O Peru concentra a segunda
maior quantidade de refugiados
venezuelanos do mundo, atrás
apenas da Colômbia, segundo
dados da ONU. Do total de 7 mi-
lhões de pessoas que fugiram da
ditadura, cerca de 1,5 milhões
estão no país. A nação andina é,
porém, um destino bem menos
popular entre os haitianos -ao
contrário do Chile, que recebe
um grande fluxo de refugiados
da ilha caribenha desde 2016.

Além de atuar na fronteira
com o Chile, o Exército peruano
também se juntará à polícia nas
divisas do país com o Brasil, o
Equador e a Colômbia. A presi-
dente afirmou que seu objetivo
com isso é enfrentar o crime
transnacional, uma vez que os
responsáveis por cometer dia-
riamente assaltos, roubos e ou-

tros atos criminosos seriam es-
trangeiros -ela creditou os da-
dos à imprensa local.

Esta não é a primeira vez que
Dina, alçada ao poder após
uma fracassada tentativa de
golpe do ex-presidente Pedro
Castillo, de quem ela era vice,
declara estado de emergência
no país. Assim que assumiu, em
dezembro, ela convocou o
Exército a atuar em diversas re-
giões do território, em uma ten-
tativa de controlar a verdadeira
ebulição popular que se seguiu
ao afastamento e à prisão do lí-
der populista.

Desde então, seu governo foi
acusado repetidas vezes de uso
desproporcional de força con-
tra os manifestantes, inclusive
pelo Ministério Público. En-
frentamentos entre autorida-
des e manifestantes -cujas de-
mandas incluem a saída de Di-
na, que consideram uma trai-
dora-- resultaram em mais de
50 mortes, de acordo com os
cálculos da Defensoria Pública
nacional.

CRISE MIGRATÓRIA

China acusa
EUA de gerar
tensão nuclear
com a Coreia 

A China fez duras críticas
ontem aos Estados Unidos e à
Coreia do Sul, a quem advertiu
a não provocar uma "confron-
tação" com a ditadura de Kim
Jong-un na porção norte da pe-
nínsula coreana.

Na véspera, o presidente
sul-coreano, Yoon Suk-yeol foi
recebido com honras de Esta-
do pelo colega Joe Biden em
Washington, e ambos eleva-
ram o tom de ameaça à Coreia
do Norte, que desde o ano pas-
sado acelerou seu programa de
mísseis e a retórica de usar ar-
mas nucleares contra o Sul, os
EUA ou aliados americanos co-
mo o Japão.

Ambos os presidentes con-
cordaram em montar um gru-
po para decisões conjuntas em
caso de um ataque norte-co-
reano ao Sul, incluindo respos-
ta com ogivas atômicas ameri-
canas. Elas não serão, contudo,
posicionadas no território alia-
do como ocorria até o fim da
Guerra Fria, em 1991. 

GUERRA 2.0

PUC aprova meta 
para contratação de
professores negros

AÇÃO AFIRMATIVA

O conselho universitário da
PUC-SP (Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo) apro-
vou por unanimidade na quar-
ta-feira uma política de ação
afirmativa para a contratação de
mais professores negros -o obje-
tivo é ter ao menos 37% de ne-
gros no quadro docente.

A política será implementada
a partir do segundo semestre
deste ano e valerá ao menos até
2029. A aplicação da regra será
reavaliada a cada dois anos. Se-
gundo a instituição, atualmente
apenas 5,34% dos professores se
autodeclaram negros. A taxa de
37% é baseada na porcentagem
da população negra na cidade
de SP, segundo o Censo de 2010
do IBGE. As mudanças na PUC
ocorrem onze anos após a Lei de

Cotas no Brasil, que reservou
metade das matrículas em insti-
tuições federais de ensino para
alunos que fizeram o ensino mé-
dio na rede pública. 

Entre esses estudantes, a lei
reserva vagas para pretos, par-
dos e indígenas de acordo com
a proporção na unidade da fe-
deração (estado ou DF) em que
a universidade se encontra.
Pesquisas apontam que a medi-
da foi bem-sucedida, com os
alunos cotistas tendo um de-
sempenho acadêmico equiva-
lente ao de não cotistas.

No ano passado, tomou pos-
sa a primeira reitora negra em
uma universidade pública no
país: Zélia Amador de Deus, que
assumiu a direção da UFPA
(Universidade Federal do Pará).

Nota
PREFEITURA DE SÃO PAULO CONFIRMA 
PRIMEIRA MORTE POR DENGUE ESTE ANO

A Secretaria Municipal da Saúde (SMS) de São Paulo comunicou
ontem a primeira morte por dengue na capital paulista este ano.
A paciente era uma mulher de 47 anos de idade, moradora da
região de Casa Verde/Cachoeirinha, zona norte. Ela apresentava
comorbidades. A mulher começou a manifestar sintomas da
doença em 16 de janeiro e faleceu oito dias depois, no dia 24.
O caso estava sob investigação epidemiológica e teve a
confirmação nesta quinta-feira. Atualmente, outros 11 óbitos
têm causa apurada pela pasta. Conforme detalhou a secretaria,
em nota, quando há um caso suspeito de dengue são analisados
exames laboratoriais, relatórios clínicos, aspectos
epidemiológicos e o atestado de óbito. O procedimento segue
orientações do Ministério da Saúde.

EUA abrirão centros de refugiados
na Colômbia e na Guatemala

Os EUA vão abrir centros pa-
ra análise de processos de refu-
giados na Colômbia e na Guate-
mala, numa tentativa de reduzir
o fluxo de pessoas que tentam
atravessar a fronteira com o Mé-
xico irregularmente.

Dados da agência de Alfân-
dega e Proteção de Fronteiras
(CBP, na sigla em inglês) apon-
tam que no ano passado mais de
3 milhões de migrantes foram
interceptados tentando ingres-
sar em território americano sem
permissão legal, aumento de
33% em relação aos 2,7 milhões
registrados no ano anterior.

Em meio a esse recorde, o go-
verno de Joe Biden corre para
evitar uma explosão de um fluxo
ainda maior com o fim de uma
medida que expulsava migran-
tes para o México, a Título 42,
que deve expirar em 11 de maio
junto com o término do estado
de emergência nacional devido
à pandemia da Covid-19.

O nome da medida se refere a
uma cláusula da Lei de Saúde
Pública que permite ao governo
impedir a entrada de estrangei-
ros durante emergências sanitá-
rias. No começo da pandemia,
em março de 2020, o então presi-
dente Donald Trump acionou a
regra, que faz com que imigran-
tes em busca de asilo nos EUA se-
jam barrados na fronteira, antes
mesmo da apresentação de um
pedido formal para ficar no país.

A aplicação da regra já deve-
ria ter acabado, mas a Suprema
Corte manteve a medida no final
de 2022 após estados na frontei-
ra acionarem a Justiça com o te-
mor de um aumento na chegada
de imigrantes.

Agora, Biden tenta justamen-
te evitar essa crise, sobretudo
após lançar a campanha pela
reeleição à Casa Branca. A ques-
tão migratória é uma das princi-
pais armas de republicanos con-
tra o governo democrata.

É nesse contexto que entra o
anúncio dos centros em outros
países, para analisar processos
de refugiados antes que viajem
aos EUA. Os centros não ficarão
nas embaixadas ou em consula-
dos, mas em espaços comanda-
dos por órgãos internacionais,
segundo o governo, sem especi-
ficar quais são.

Além disso, autoridades da
gestão Biden afirmam que Espa-
nha e Canadá indicaram que
vão receber refugiados e mi-
grantes que passarem por análi-
se nesses centros, reduzindo o
número dos que entram nos
EUA --não se sabe ainda, porém,
quantas pessoas esses países de-
vem receber.

Em conversa com jornalistas
nesta quinta, autoridades fize-
ram questão de dizer que o fim
da Título 42 "não significa que as
fronteiras estão abertas", numa
tentativa de desencorajar a via-
gem de migrantes ao país. Em

fevereiro, o governo propôs uma
nova regra que torna inelegíveis
para receber o status de asilo
pessoas que entrarem de forma
irregular nos EUA. A norma
também exige que quem busca
asilo prove que pediu ajuda em
outros países e teve as solicita-
ções negadas antes de cruzar a
fronteira americana.

Projeções do Departamento
de Segurança Interna apontam
para até 13 mil detenções de
imigrantes em situação irregular
por dia na fronteira, ante uma
média de 8.600 por semana em
dezembro.

Outra medida para evitar a
viagem para a fronteira com o
México é a expansão de um pro-
grama de reunificação de famí-
lias com status de refugiados,
que hoje existe para cidadãos de
Cuba e do Haiti. O programa se-
rá estendido para migrantes
também de Colômbia, El Salva-
dor, Guatemala e Honduras.

PROCESSOS

OUTONO: Nublado à tarde. 
Pode garoar de manhã e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:24 17:41
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